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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: A caracterização de uma lavoura 

de mamoeiro (Carica papaya L.)  é importante 
pois permite adequadas decisões quanto aos 
diversos tratos culturais na correta condução 
da cultura. Essa caracterização é feita baseada 
em amostragem devido a fatores econômicos, 
tempo na coleta dos dados e mão de obra 
necessária. Porém, o tamanho amostral pode 
variar em função da característica avaliada e 
da cultura que se deseja estudar. Desta forma, 
o objetivo do presente estudo foi determinar o 
tamanho de amostra para caracterizar lavouras 
comerciais mamoeiro ‘Aliança’ em campo. O 
estudo foi realizado na fazenda Santa Terezinha, 
pertencente à empresa Caliman Agrícola S.A., 
no município de Linhares, Estado do Espírito 
Santo. Foram selecionadas quatro fileiras 
aleatórias e, nestas demarcaram-se, em cada 
fileira, 25 plantas, sequencialmente. Em cada 
planta avaliou-se aos 0, 46, 81 e 123 dias após 
o plantio (dap) as seguintes características: 
diâmetro do caule; altura da planta. Aos 123 
dap avaliou-se também a altura de inserção da 
primeira flor. A caracterização do diâmetro de 
caule e altura de planta, na fase vegetativa, e, 
altura de inserção de primeira flor em lavoura 
de mamoeiro cultivar ‘Aliança’ pode ser feita 
com avaliação de 12 plantas, considerando erro 
de 10% em torno da média.
PALAVRAS-CHAVE: Carica papaya L; 
planejamento experimental; . 
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SAMPLING SIZING FOR ‘ALIANÇA’ PAPAYA IN THE FIELD

ABSTRACT: The characterization of a papaya (Carica papaya L.) crop is important 
because it allows proper decisions regarding the various cultural treatments in the correct 
conduct of the crop. This characterization is based on sampling due to economic factors, 
data collection time and required labor. However, the sample size may vary depending 
on the characteristic evaluated and the culture to be studied. Thus, the objective of the 
present study was to determine the sample size to characterize commercial ‘Aliança’ 
papaya crops in the field. The study was carried out at Santa Terezinha farm, owned 
by Caliman Agrícola S.A., in the municipality of Linhares, State of Espírito Santo. Four 
random rows were selected and 25 plants sequentially in each row. In each plant, the 
following characteristics were evaluated at 0, 46, 81 and 123 days after planting (dap): 
stem diameter; plant height. At 123 dap the height of insertion of the first flower was also 
evaluated. The characterization of stem diameter and plant height, in the vegetative 
phase, and insertion height of the first flower in ‘Aliança’ papaya cultivation can be done 
with evaluation of 12 plants, considering an error of 10% around the average.
KEYWORDS: Carica papaya L; Experimental planning; . 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Dentre as cultivares de mamoeiro (Carica papaya L.) do grupo “Solo”, a ‘Aliança’ 
foi selecionada no município de Linhares-ES em 2001 e apresenta boa produtividade 
e qualidade de frutos, sendo seu cultivo recomendado para o norte capixaba (MARIN 
et al., 2011).  Apesar de não se ter dados precisos da área de cultivo de ‘Aliança’, 
percebe-se que vem aumentando consideravelmente nos últimos cinco anos. 

A caracterização de uma lavoura de mamoeiro é importante porque com base 
em seu conhecimento podem ser tomadas adequadas decisões quanto aos diversos 
tratos culturais na correta condução da mesma. A caracterização das culturas em 
geral normalmente é feita com base em amostras por questões de economia de 
tempo e mão de obra (BURIN et al., 2014). As amostras por sua vez podem variar 
de tamanho em função da característica avaliada e, portanto, o seu tamanho deve 
ser determinado com base em critérios estatísticos adequados (HELL et al., 2017).

Considerando que, atualmente, a maior parte do conhecimento sobre o 
mamoeiro ‘Aliança’ está entre os agricultores e que pouco se encontra divulgado 
cientificamente, objetivou-se com este trabalho, contribuir com a difusão de 
conhecimento sobre a variedade por meio da determinação do tamanho de amostra 
para caracterizar lavouras comerciais.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na fazenda Santa Terezinha, pertencente à empresa 
Caliman Agrícola S.A., no município de Linhares, estado do Espírito Santo. Avaliou-
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se a cultivar Aliança, em área de plantio comercial, estabelecido em janeiro de 2018. 
O plantio comercial foi realizado em solo argissolo vermelho amarelo distrófico, 

num espaçamento 3,5 x 1,5 m, com três mudas por cova, num talhão de 12,0 
hectares. A lavoura foi conduzida com todos os tratos culturais segundo padrão da 
empresa Caliman. Por ocasião do plantio selecionou-se quatro fileiras aleatórias 
e, nestas demarcaram-se, em cada fileira, 25 covas, sequencialmente. Nestas 100 
covas acompanhou-se o crescimento das plantas até o término da sexagem, aos 123 
dias após o plantio (dap), ocasião em que deixou-se apenas uma muda hermafrodita 
por cova. Em cada cova avaliou-se dentre as três plantas a mais vigorosa aos 0, 46 
e 81 dap, e, a única planta por cova aos 123 dap para as características seguintes: 
diâmetro do caule, medido em mm, no coleto da planta na avaliação de plantio e, a 
15 cm do solo nas demais, com paquímetro digital; altura da planta, em cm, medido 
do solo até o ápice do caule na saída da última folha. Aos 123 dap avaliou-se também 
a altura de inserção da primeira flor, em cm, medido do solo até o ponto de inserção 
da flor mais baixa no caule.

Os dados foram analisados pela estatística descritiva e normalidade da 
distribuição dos mesmos, Shapiro-Wilk (P > 0,05) a fim de se definir o procedimento 
quanto à metodologia de análise para a determinação do tamanho da amostra 
segundo Ferreira (2009) que preconiza que se use método determinístico que 
envolve a semiamplitude do intervalo de confiança para os casos em que os dados 
apresentem distribuição normal e, simulação bootstrap, caso contrário. Para o 
presente trabalho, a determinação do tamanho da amostra foi feita assumindo um 
erro de 10% em torno da média. Os procedimentos detalhados para uso do método 
determinístico são descritos em Ferreira (2009) e para o caso de simulação bootstrap 
descrito em Hell et al. (2017). O tamanho amostral juntamente com o intervalo de 
confiança, com erro de 10% em torno da média, são representados graficamente.

As análises da estatística descritiva e teste de normalidade foram feitos usando-
se o software Past® (HAMMER et al., 2001). A determinação do tamanho de amostra 
foi feita usando-se scripts desenvolvidos para uso no software R (R CORE TEAM, 
2018) e a representação gráfica pelo software Excel® (LEVINE et al., 2017). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Medidas de tendência central e de dispersão, bem como a verificação da 
normalidade dos dados das três características avaliadas são apresentadas na 
Tabela 1. A média do diâmetro de caule variou de 3,65 no plantio até 53,02 mm aos 
123 dap. A média da altura de planta variou de 8,30 por ocasião do plantio até 121,61 
cm aos 123 dap. A média da altura de inserção da primeira flor, medida aos 123 dap 
foi de 98,76 cm. Apenas os dados de altura de planta aos 123 dap não apresentaram 
distribuição normal e, a variabilidade medida pelo coeficiente de variação é 
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considerada de dispersão média em todas as avaliações segundo classificação de 
Ferreira et al. (2016). De posse destas informações e, considerando que, nenhum 
evento fortuito ocorreu durante o período de avaliação do experimento, os dados 
das avaliações são considerados adequados para o estudo do dimensionamento 
amostral.

dap1/ Média Mínimo Máximo Mediana DP CV(%) P valor SW
Diâmetro de caule (mm)

0 3,65 2,73 4,51 3,57 0,41 11,29 0,32
46 26,25 18,31 34,58 26,25 3,33 12,67 0,90
81 39,93 26,26 57,00 39,19 6,48 16,20 0,18

123 53,02 32,00 80,00 55,00 9,08 17,13 < 0,01
Altura de planta (cm)

0 8,30 5,10 11,00 8,10 1,31 15,84 0,13

46 59,03 42,00 73,00 60,00 5,71 9,68 0,48

81 98,08 72,00 133,50 98,00 11,99 12,23 0,34
123 121,61 85,50 161,00 121,00 14,76 12,14 0,97

Altura de inserção da primeira flor (cm)
123 98,76 75,00 135,50 96,25 11,86 12,01 0,14

Tabela 1. Estatística descritiva analisada pela média, mínimo, máximo, mediana, desvio padrão 
(DP), coeficiente de variação (CV) e teste de normalidade de Shapiro-Wilk (SW) para dados 

referentes a diâmetro de caule, altura de planta e altura de inserção da primeira flor em amostra 
de 100 plantas de ‘Aliança’.

1/dap = dias após plantio.

Observando-se a Figura 1, percebe-se que, o tamanho mínimo de amostra 
requerido para caracterizar lavoura de ‘Aliança’ foi diferente entre as características 
avaliadas, como também observado por outros pesquisadores para outras culturas 
agrícolas (BURIN et al., 2014; HELL et al., 2017) e também para as diferentes 
épocas de avaliação. Assim, o tamanho mínimo de amostra requerido foi de 4 plantas 
para altura de plantas medido aos 46 dap até 12 plantas, para diâmetro de caule, 
medido aos 123 dap. Considerando que as três características em estudo são de 
fácil mensuração, recomenda-se, ao amostrar lavouras de ‘Aliança’, em qualquer 
época até o fim da sexagem, fazer as medidas em 12 plantas, uma em cada cova, 
selecionando-se a mais vigorosa. 

Os intervalos de confiança para as médias consideradas são também 
apresentados na Figura 1. A título de ilustração tomemos o diâmetro de caule avaliado 
aos 123 dap. Considerando que o tamanho de amostra de 12 plantas foi determinado 
com base em erro de 10%, que a confiança é de 95% e, que a média foi de 53,02 mm, 
por se tratar de inferência estatística, espera-se que, 95% das plantas de lavoura de 
‘Aliança’ apresentem diâmetro entre 47,72 e 58,32 mm. Considerando que a lavoura 
foi avaliada com plantio no verão e, que, nas condições tropicais brasileiras o plantio é 
feito em todas as estações do ano, convém, que este tipo de pesquisa seja executado 
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também para plantios em outras épocas. Schmildt et al. (2016) avaliando a altura de 
plantas de ‘THB’ aos 240 dap, em lavouras estabelecidas em diferentes estações do 
ano, na mesma propriedade agrícola no município de Linhares-ES, verificaram que 
a média da altura de plantas variou de 155 cm para plantio no outono de 2013 até 
181 cm para plantio no verão do mesmo ano. Apesar da diferença média de 26 cm 
na altura de plantas, Schmildt et al. (2016) não verificaram diferença no tamanho de 
parcelas requeridas para experimentos instalados nas diferentes épocas.  

Figura 1. Dimensionamento amostral (n) do diâmetro de caule, altura da parte aérea e altura 
de inserção da primeira flor em plantas de mamoeiro ‘Aliança’ (As barras indicam intervalo de 

confiança com 10% de erro em torno da média, dap = dias após plantio).  

4 | 	CONCLUSÃO

A caracterização do diâmetro de caule e altura de planta, na fase vegetativa, 
e, altura de inserção de primeira flor em lavoura de mamoeiro cultivar ‘Aliança’ pode 
ser feita com avaliação de 12 plantas, sendo destas a mais vigorosa em cada cova, 
considerando erro de 10% em torno da média.
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